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Capítulo 1

			 

			Zane Bastiani pisou a pista do Aeroporto Internacional de Broome e reparou como a humidade pegajosa própria do final da estação das chuvas o envolvia. Olhou para o céu, irritado, onde o sol tropical resplandecia implacável.

			Esquecera-se do calor. E também de outras coisas: do azul do céu, do cheiro a mar e a salitre que impregnava tudo e da qualidade maravilhosa da luz. Nove anos do clima chuvoso londrino e edifícios cinzentos de betão tinham-no desorientado por completo. Agora sentia-se como um estrangeiro na sua cidade natal.

			Nove anos.

			Era difícil de acreditar que passara tanto tempo desde o dia em que saíra dali só com o seu nome e a convicção absoluta de ser capaz de triunfar sozinho, sem o apoio do seu pai. E conseguira fazê-lo. Agora era proprietário de uma moradia luxuosa em Chelsea, de um chalé em Klosters e ocupava a presidência de um daqueles bancos mercantis mais competitivos de Londres.

			Naqueles nove anos esperou que o seu pai lhe telefonasse para reconhecer o seu erro e pedir-lhe perdão, mas quando finalmente chegou a tão aguardada chamada, não era do seu pai.

			– O seu estado não é crítico – assegurara o médico, – mas Laurence deseja vê-lo.

			O seu pai queria vê-lo.

			Fora necessário um enfarte, mas depois de toda a amargura e rancor que existira entre ambos, o pedido tinha de significar alguma coisa.

			E por isso Zane apanhara o primeiro voo de Londres, procurando a ligação mais rápida com aquela cidade remota do norte da Austrália. O seu cartão de crédito tratara de todos os detalhes.

			A caminho do terminal encolheu os ombros, a tentar ganhar forças para voltar a encontrar-se com o seu pai. Quando era pequeno, sempre vira o seu pai como um homem enorme e inalcançável, com um vozeirão forte e uma cascata inesgotável de grandes ideias que nunca sucumbia nem a uma simples constipação. Por isso agora era impossível para ele imaginá-lo doente na cama de um hospital. De certeza que Laurence Bastiani odiava ver-se assim.

			Zane apanhou a mala de viagem e saiu em direcção à praça de táxis, cada vez mais consciente de que a camisa caríssima de algodão que usava já estava completamente encharcada em suor.

			Quanto tempo demoraria para voltar a ambientar-se às temperaturas tropicais de Broome, depois de tantos anos longe dali?

			Embora a verdade era que também não importava, disse para si sentando-se no banco de trás do táxi. Pensava estar de regresso a Londres muito antes de isso acontecer.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			A equipa médica já tinha saído do quarto, depois de retirar os tubos e as agulhas e desligar os aparelhos. Era estranho. Ruby chegara a odiar o som incessante do monitor que nos últimos dias fora a lembrança constante da condição cada vez mais frágil de Laurence. Mas agora daria qualquer coisa para voltar a ouvi-lo, o que fosse preciso se isso significasse que Laurence continuava com ela.

			Mas tinha morrido.

			Os olhos de Ruby estavam inchados e irritados, mas neles não havia lágrimas, ainda não, porque ainda era demasiado difícil de aceitar. E muito injusto. Cinquenta e cinco anos é demasiado cedo para se morrer, sobretudo alguém com a visão e a energia de Laurence Bastiani, o presidente da empresa de pérolas cultivadas dos mares do sul, mais importante do mundo.

			Mesmo naquele momento parecia estar a dormir; a sua mão quente ainda estava entre as dela. Mas o peito já não se mexia, nem as pestanas se moviam suavemente como se estivesse a sonhar, nem lhe apertava ligeiramente os dedos em resposta ao contacto.

			Ruby deixou cair a cabeça no peito com desespero. Agora só conseguia pensar nas últimas palavras que ele lhe sussurrara com urgência e dificuldade, enquanto agonizava depois do ataque que sofrera.

			– Cuida dele – conseguira Laurence sussurrar entre convulsões e quase sem fôlego. – Cuida de Zane, e diz-lhe… que lamento…

			Então o som do monitor mudou para um tom agudo e contínuo e ela sentiu pânico. Uma décima de segundo depois as portas do quarto abriam-se de par em par, várias pessoas entraram com passos apressados e rodearam a cama, enquanto umas mãos compreensivas mas firmes a encaminharam para o corredor.

			Quando permitiram que voltasse a entrar já tudo tinha terminado e Ruby não tivera oportunidade de lhe perguntar ao que se referia e porque é que tinha de pedir perdão a um filho que não se incomodara a entrar em contacto com o seu pai durante quase uma década.

			No entanto, agora Zane era o que menos a preocupava. Ela acabava de perder o seu mentor, o homem que se transformara no seu segundo pai e na sua inspiração, e sobretudo no seu melhor amigo.

			– Oh, Laurence – sussurrou com a voz entrecortada pela dor da perda. – Vou sentir muito a tua falta.

			As portas atrás de si abriram-se. Ruby conteve um soluço e respirou fundo. Seriam as enfermeiras para lhe pedir para sair, pensou, e levantou a cabeça uns centímetros.

			– Estou quase pronta – disse, virando ligeiramente a cabeça para a porta. – Só mais um momento, por favor, se não se importam.

			– Preferiria ver o meu pai sozinho.

			Ruby virou a cabeça para onde estava o desconhecido de voz gelada que acabava de falar. E sim, durante um segundo breve achou reconhecer nele o homem que acabava de a deixar para sempre, até que a realidade a fez acordar do júbilo momentâneo.

			Sim, os olhos que olhavam para ela podiam ter sido de Laurence. Tinham a mesma intensidade, o mesmo tom castanho-escuro, a mesma forma e as mesmas pestanas compridas. Mas enquanto nos olhos do pai havia uma mistura de afecto e respeito, os olhos que agora a observavam eram frios e autoritários.

			Zane, pensou ela ao mesmo tempo que os seus alarmes disparavam todos ao mesmo tempo.

			E o que é que tinha que fosse filho de Laurence?, disse para si. Isso não fazia dele seu amigo.

			A animosidade que o recém-chegado expressava com a sua linguagem corporal, com a postura carregada de antagonismo, desde a barba por fazer, o cabelo muito curto, as calças de ganga pretas e as botas de pele nos ladrilhos do chão como se o hospital fosse dele, deixava tudo muito claro. Nem sequer a camisa branca e enrugada conseguia suavizar a expressão, que, na verdade, acentuava ainda mais o tom bronzeado da sua pele e as feições escuras.

			Os olhos do homem percorreram-na de cima a baixo e pararam nas suas mãos, que continuavam a segurar a mão inerte de Laurence, com um olhar que era claramente uma recriminação. No entanto, Ruby não se deixou intimidar. Tinha direito de estar ali mesmo que ele não gostasse. E era evidente que não gostava. Mas não se importava.

			No entanto, apesar de todos os seus defeitos, Ruby reconheceu que ele também devia estar a sofrer. Embora estivesse há anos sem falar com o seu pai, a sua morte devia tê-lo apanhado tão de surpresa como a ela. No dia anterior os médicos esperavam a sua recuperação total, portanto quando Zane saiu de Londres, a morte do seu pai ainda era uma possibilidade remota.

			Tinha de ser de pedra para não se ver afectado ao encontrá-lo morto. Ninguém podia ser tão duro. Nem tão insensível.

			– Tu deves ser Zane – disse ela. – Sou Ruby Clemenger. Trabalhava com o teu pai.

			– Sei quem és – apontou ele.

			Ruby pestanejou e respirou devagar numa tentativa de se acalmar. Talvez se tivesse enganado e o filho de Laurence fosse realmente duro e insensível.

			– Lamento a tua perda – insistiu ela novamente, embora fosse apenas por Laurence e para cumprir o seu último desejo. – Tinha muita vontade de te ver, mas já vens tarde.

			– Tarde? – repetiu ele. – Oh, sim, daqui é o que parece.

			Ruby tremeu. Porque é que tinha a sensação de que estava a falar de outra coisa que não a morte do seu pai?

			Zane fez um esforço para controlar a sua irritação crescente. Devia ter esperado aquilo. Ela tinha de estar ali. Nos últimos anos não vira nenhuma fotografia do seu pai na imprensa em que ela não aparecesse de braço dado com ele. Ruby Clemenger, a sua acompanhante e mão direita. O seu pai sempre se sentira atraído pelas pernas de uma mulher e a julgar pelas pernas compridas e torneadas que se adivinhavam cruzadas sob a cadeira, nesse aspecto não tinha mudado.

			Mas agora só queria que aquelas pernas compridas saíssem dali e o deixassem sozinho com o seu pai. Não viajara vinte e quatro horas desde o outro extremo do planeta para o partilhar com ninguém, e muito menos com aquela mulher.

			Finalmente ela pareceu entender a indirecta. O brilho nos olhos azuis apagou-se, enquanto ela se levantava da cadeira com movimentos lentos, como se estivesse há muito tempo sentada e estivesse intumescida. No entanto, a jovem não se afastou da cama.

			Apesar do cansaço devido às horas de voo e à mudança horária, Zane não conseguiu evitar comprovar que não se enganara em relação às pernas que tinha cobertas quase até ao joelho por uma saia comprida. Mas agora que estava de pé, era evidente que as pernas não eram o seu único aspecto atraente. Zane percorreu a mistura atraente de curvas femininas e pele sedosa, de olhos azuis e lábios carnudos que pareciam feitos para serem beijados, tal como ele gostava.

			Tal como o seu pai gostava, recordou-se.

			Com amargura, disse para si que a mulher teria, pelo menos, menos trinta anos do que Laurence Bastiani, e que com uma cara e um corpo como aqueles não era de estranhar que o seu pai tivesse sofrido um enfarte.

			Enquanto a observava, a jovem levantou a mão que segurava e levou-a aos lábios antes de a pousar suavemente encostada ao corpo de Laurence. Depois inclinou-se sobre ele, passou-lhe o dedo pela sobrancelha com um gesto lento e carregado de afecto e deu-lhe um último beijo na face.

			– Adeus, Laurence – ouviu-a suspirar. – Vou gostar de ti para sempre.

			Para Zane, aquelas palavras foram como um murro. Sem dúvida a interpretação magistral estava dedicada a ele. Ele sabia perfeitamente do que muita gente era capaz quando se tratava de dinheiro.

			Ruby Clemenger era apenas uma empregada da Corporação Perlífera Bastiani, embora fosse evidente que os seus deveres iam mais além do mero desenho de jóias. Também devia saber que a empresa estava valorizada em centenas de milhões de dólares, e provavelmente com a farsa esperava deixar muito claro que o que tinha com o seu pai era muito mais do que uma simples relação profissional. Pensaria também em pedir uma parte da empresa agora que Laurence falecera?

			Pois podia pensar duas vezes, porque ele não o permitiria.

			– Comovente – disse ele, no limite da sua paciência. – Já acabaste?

			Ruby ficou tensa e, passado um pouco, voltou a acariciar a face de Laurence uma última vez. Depois virou-se e, sem olhar para o recém-chegado, rodeou-o e saiu do quarto.

			A sua fragrância ficou no ar, fresca e suave no ambiente frio e asséptico do hospital.

			Sedutora.

			Irritante!

			Zane resmungou em voz alta e aproximou-se do leito do seu pai. Estava cansado e furioso. A sua viagem do outro extremo do mundo fora em vão. Para um homem que se orgulhava de chegar sempre a tempo, daquela vez falhara no mais importante.

			Mas pior do que isso foi dar-se conta, apesar de tudo o que acontecera, do quanto a fragrância suave da última pessoa em quem devia estar a pensar, o afectava: a amante do seu pai.

			 

			 

			– Queres que te leve a casa?

			Ruby estava há vinte minutos à porta do quarto de Laurence à espera que Zane saísse. Mas quando este o fez finalmente, ignorou-a por completo e dirigiu-se para a enfermaria para falar com os médicos.

			Ruby não estava interessada onde se alojasse, mas o pedido de Laurence no seu leito de morte continuava a repetir-se na sua mente como uma lengalenga que não conseguia compreender.

			– Cuida de Zane – implorara o pai daquele ingrato.

			Um a um os médicos foram-se retirando, e por fim uma enfermeira tirou uma mala de viagem de trás do balcão e entregou-a a Zane. Portanto fora para o hospital directamente do aeroporto. Nesse caso era provável que precisasse de um carro. Ruby levantou-se da cadeira e tentou esquecer o quanto o detestava.

			– Pensei que talvez quisesses que te leve a casa – ela repetiu a oferta.

			Ele virou-se para ela com uma expressão rude. Embora as parecenças com o seu pai fossem mais do que evidentes, era mais alto do que Laurence e a sua expressão muito mais ameaçadora.

			– Eu ouvi.

			– E?

			– Eu apanho um táxi.

			– Não é preciso. Eu também vou para lá.

			– Não me digas? – Zane arqueou uma sobrancelha com curiosidade. – E porquê, pode saber-se?

			Por um momento Ruby hesitou. O acordo que tinha com Laurence, e que toda a gente aceitara como normal, de repente, fê-la ficar alerta. Depois da morte do seu mentor, as coisas iam mudar e rapidamente: uma coisa era partilhar uma casa com Laurence, que fora para ela mais um pai do que um colega de trabalho, e outra muito diferente era imaginar viver com o seu filho, com a sua animosidade evidente em relação a ela e o perigo latente que representava para ela.

			– Porque… vivo lá.

			Zane fez uma careta. Uma amante mantida como uma esposa na residência familiar.

			– Que prático – disse. – O meu pai deve ter gostado… – «… de te ter tão à mão», pensou para si – da tua companhia.

			Ruby levantou o queixo sem deixar de olhar para ele nos olhos.

			– O teu pai era um homem inigualável. Tínhamos uma amizade muito especial.

			– Claro – replicou ele, sem esconder o sarcasmo na sua voz.

			O seu pai tivera muitas amizades muito especiais e a última custara-lhe o respeito do seu filho e o corte total de relações. Agora Zane estava decidido a que esta não lhe custasse nada.

			 

			 

			O hospital não era muito longe da casa, mas o ar condicionado do BMW fez com que o trajecto fosse muito mais agradável do que um passeio sob o húmido calor dos trópicos. Olhando pela janela, Zane foi reconhecendo a sua antiga vizinhança, ao mesmo tempo que tentava ignorar a fragrância que impregnava totalmente o veículo e que o recordava exactamente com quem estava.

			Mas pelo menos ela não falou. Limitou-se a conduzir em silêncio, o que para ele era muito melhor. Tinha de assimilar demasiadas coisas antes de continuar com o confronto verbal. Já sentia o cansaço da viagem no corpo e os efeitos da mudança de horário na mente e mal tinha forças para pensar, mas tinha a certeza de duas coisas.

			O seu pai falecera.

			E a sua vida ia mudar radicalmente a partir de agora.

			E certamente não seria para melhor.

			Ruby parou o carro junto à mansão espaçosa que fora o lar de Zane durante os primeiros vinte anos da sua vida. Este saiu devagar do carro e observou o edifício, sentindo que Londres e a sua vida anterior na Europa ficavam muito longe dali.

			A casa, construída por volta de 1920, estava rodeada por terraços amplos e janelas cobertas de buganvílias e outras flores tropicais de onde se acedia ao interior da casa.

			Um interior vazio.

			Uma profunda amargura surgiu, vinda de uma ferida antiga que nem sequer o passar do tempo conseguira cicatrizar. A sua mãe amara aquela casa, os tectos altos e os chãos de madeira, as grandes janelas desenhadas para permitir que a brisa refrescante entrasse. E também amava os jardins tropicais que ameaçavam sempre transformar-se numa selva e apoderar-se da casa ao mínimo descuido.

			– Bem-vindo a casa – resmungou em voz baixa.

			– Sentes-te bem? – perguntou ela.

			– O meu avô comprou esta casa a um dos últimos mestres perolinos da antiga escola – disse ele, recitando a história que tantas vezes ouvira a sua mãe contar. – Nessa altura Laurence era uma criança. O sector estava em dificuldades e o meu avô investiu tudo o que restava nas novas tecnologias para o cultivo. O seu sonho era transformar-se no primeiro mestre perolino de uma nova vaga de cultivadores de pérolas.

			– E conseguiu – disse ela. – O teu avô e Laurence criaram uma empresa sem comparação, Pérolas Bastiani, vale uma fortuna.

			As palavras de Ruby ecoaram na sua mente e ele virou-se para olhar para ela com raiva. O que se passava com aquelas mulheres? Anneleise também não parava de pensar em dinheiro. Até mesmo da última vez que a vira, dois dias antes da viagem desesperada e agora inútil à Austrália, exigira-lhe uma compensação económica quando finalmente se apercebeu de que a relação entre os dois estava acabada. E quando ele respondeu com uma gargalhada sonora, a mulher começara a chorar e lamentara as oportunidades que perdera, enquanto dedicava toda a sua atenção a Zane.

			Mas finalmente agora livrara-se dela e das suas tendências parasitárias.

			– Passa-se alguma coisa? – perguntou Ruby, deixando claro que não gostava nada da atitude dele em relação a ela.

			Zane tirou a mala de viagem do porta-bagagem e fechou-o com força.

			– Vamos entrar – disse.

			Seguiu-a pelas escadas do alpendre e viu-se, mais uma vez, perdido no cheiro embriagador dela. Abanando a cabeça, entrou na mansão, à espera de a encontrar muito mudada, todavia, apercebeu-se de que estava praticamente igual a como a sua mãe a deixara. Pelo menos a nova amante do seu pai não tinha delírios de decoradora.

			– Disse a Kyoto que preparasse o teu antigo quarto caso ficasses – disse ela, virando-se ligeiramente para ele. – Espero que te pareça bem.

			– Kyoto continua cá?

			Parecia incrível que ainda fosse vivo. Kyoto fora um mergulhador de pérolas que trabalhara com o seu avô e que, quando já não conseguia continuar a mergulhar nas profundidades do Índico, passou a trabalhar, primeiro como cozinheiro e depois como governante, com a família Bastiani.

			– Não continua a trabalhar, pois não? – perguntou Zane. – Já é idoso.

			Ruby assentiu, com um sorriso trémulo que iluminou por um momento as suas feições.

			– Agora só fiscaliza, mas hoje dei-lhe folga. Estava arrasado com a notícia da morte de… do teu pai – disse ela, a tentar que a voz não lhe tremesse.

			Ruby cerrou os dentes e virou-lhe as costas, contendo com muita dificuldade as lágrimas.

			Ou, se usasse Anneleise como exemplo, a fingir que estava prestes a começar a chorar. Anneleise podia ter escrito uma tese sobre a arte de manipular através do choro, embora Zane duvidasse de que tivesse derramado uma só lágrima sincera em toda a sua vida. Provavelmente Ruby era igual.

			– Tenho a certeza de que não é preciso acompanhar-te ao teu quarto – murmurou ela, ainda de costas para ele. – Vou deixar-te sozinho para que te instales.

			Mas Zane não estava disposto a deixá-la pensar que ia conseguir enganá-lo assim tão facilmente. Queria deixar-lhe perfeitamente claro que sabia como as mulheres funcionavam quando havia dinheiro em jogo.

			Pôs-lhe uma mão no ombro e, ignorando o estremecimento de medo que percorreu o corpo dela, virou-a para ele. Nos olhos dela viu lágrimas, as pestanas molhadas e teve de reconhecer que era boa, muito boa, se conseguia provocar as lágrimas com tanta facilidade.

			Mas então viu o que havia no mais profundo dos olhos azuis dela e chegou-lhe à alma.

			Dor. Perda. Desolação.

			E ele reconhecia aquelas emoções. Eram sentimentos que guardara no mais profundo do seu ser e agora via-os perfeitamente reflectidos no olhar que parecia despir a sua alma perante ele. Foi uma sensação estranha, incómoda, e absolutamente bem-vinda.

			Viu-a cerrar os dentes ao mesmo tempo que uma lágrima solitária escapava pelo canto de um olho. Desarmado por um momento, reagindo unicamente por instinto, limpou-lhe a lágrima com um dedo. Ela apertou ainda mais os olhos e entreabriu os lábios para respirar num soluço. Zane sentiu-a tremer.

			Bolas, aquilo não estava a correr como ele esperava. Porque ela não era o que ele esperava.

			– Gostavas mesmo dele?

			A pergunta pôs sobre a mesa a opinião que tinha dela, mas já era demasiado tarde para a retirar. A ideia de que Laurence significasse, para ela, mais alguma coisa do que uma fonte de luxos e comodidades, desgostava-o profundamente.

			– Parece-te impossível? – perguntou ela, afastando-se dele. – Laurence era um homem maravilhoso que se deixava amar.

			A admissão sincera mudou tudo e transformou a incompreensão de Zane em raiva ao ouvi-la admitir clara e sinceramente o que o seu pai fora para ela: um amante mais velho que a enchia de atenções.

			– Sim, tenho a certeza – disse com sarcasmo.

			– Parece-me que não te entendo – disse ela. – O que queres dizer exactamente?

			– Não é assim tão difícil. Um homem velho e rico que se podia dar ao luxo de manter uma mulher atraente e jovem.

			Se não estivesse tão cansado depois da longa viagem e sob os efeitos da mudança de horário, talvez tivesse conseguido evitar, mas a verdade foi que não a viu vir.

			Ruby deu-lhe uma bofetada sonora com todas as suas forças.

			Imediatamente, ela chegou-se para trás horrorizada, com os olhos muito abertos, a mão fechada num punho e colada à boca. Esperou que ele esfregasse a face com a mão, mas Zane não reagiu, pelo menos fisicamente.

			– Sabes bater – disse, movendo o queixo de um lado para o outro, com os olhos fixos nela.

			– Mereceste – replicou ela. – E não penses que vou pedir desculpa. Não tenho de aguentar esses insultos de ti.

			– Não consegues suportar a verdade?

			– É incrível! Achas mesmo que estou aqui pelo dinheiro dele?

			– Como quase toda a gente.

			– Eu não sou quase toda a gente – assegurou ela. – Não quero o dinheiro dele. Nunca quis.

			– Então porque é que viveste com ele, com um homem que podia ser teu pai?

			Ruby desatou a rir-se, principalmente porque sabia que, se não o fizesse, começaria a chorar perante a injustiça grave. Como estava enganado! Não conhecia o seu pai, não a conhecia ela. Não sabia nada.

			– Tenho pena – disse ela, com uma calma que não sentia. – É evidente que não conheces o significado de palavras como «amizade» e «camaradagem». O facto de seres incapaz de mostrar algum respeito ou afecto pelo teu pai – acrescentou, abanando a cabeça, – não significa que os outros também o sejam.

			– Portanto cuidaste dele por pura bondade? – perguntou ele, semicerrando os olhos. – Ficaste com ele só pela sua companhia? Daqui a pouco vais querer que acredite que gostaste mesmo dele.

			– Alguém tinha de gostar! – exclamou ela. – Porque só Deus sabe que de ti apenas recebeu sofrimento.

			Ruby afastou-se dele, desejando sair dali o mais rápido possível, mas uma mão forte segurou-a pelo braço e parou-a, impedindo-a de se mexer. Virou-se para ele, indignada, mas o protesto morreu nos seus lábios quando viu a raiva no rosto dele.

			– Não te armes em moralista comigo. Não fazes ideia do que sentia pelo meu pai nem porquê. Nem ideia.

			Ruby tentou escapar novamente dele sem conseguir, por isso chegou-se para a frente, tão perto dele que conseguia sentir o calor que o seu corpo desprendia. No entanto, a raiva de Zane não era nada comparada com a sua.

			– Tens razão – disse, ficando tensa e fazendo um ar de desprezo infinito. – Não faço ideia do que sentias por ele nem porquê, mas quem tinha a culpa? Eu, por estar ao seu lado quando precisava de apoio, ou tu, por não te incomodares sequer em telefonar-lhe?
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